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Quem acredita na política brasileira?

     Descomprometimento, corrupção, patifaria e falta de ética. É esta a realidade em que 
se encontra inserida a política nacional. Mas a culpa não está somente nas mãos dos 
governantes. O cidadão também é responsável pelo degradante cenário que é sustentado 
frente à nação brasileira. De forma contrária a países como França e Estados Unidos, o 
Brasil não mantém uma história de luta ou de participação popular no âmbito político. Isso 
explica a alienação dos brasileiros neste sentido. Está claro que a sociedade clama por 
transformações; mas sem a efetiva intervenção da população na esfera administrativa, 
por meio do voto, não será possível. Surge, então, o questionamento: como a população 
pode promover mudanças positivas a partir da conquista do direito do voto? 
     Ora,  em  tese,  o  cidadão  deveria  seguir  três  princípios  básicos:  primeiramente 
compreender o processo político. Já de posse deste conhecimento, pesquisar sobre o 
candidato  –  histórico,  ideais,  função,  partido  e  ideologia.  E,  então,  fiscalizar  os 
representantes eleitos, certificando-se de que cumprem suas promessas, seguem suas 
idéias e ideologias e agem de forma honesta. Feito isso, certamente o indivíduo exerceu 
a cidadania da forma que se deve. Caso contrário, haverá consequências – a corrupção, 
por  exemplo,  é  uma  delas.  Lamentavelmente,  a  maior  parte  da  população  não  se 
compromete com o exercício consciente da cidadania; seja pelo baixo grau de instrução, 
seja pela falta de interesse.
     É importante considerar que a população está desacreditada na política brasileira. Mas 
vale ressaltar que a participação de todos os eleitores é essencial para que ocorra de fato 
um processo de transformação em toda a sociedade. Deste modo, tendo exercido seu 
direito da devida forma, o cidadão se torna apto a criticar e exigir melhorias sociais. Em 
um contexto assim, não é de se admirar que haja um aumento na qualidade dos diversos 
segmentos sociais; bem como das relações públicas.    


